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O OCCIDENTE 


Chronica OccipeNTAL 


E agora moda dizer-se por tudo, e a proposito 
de tudo, que Portugal tem uma grânde é urgente 
necessidade de se renovar e fortalecer, indo fe- 
Cundamente beber nos centros estrangeiros à 
base do seu fortalecimento. Muitas vezes não 
té sto rio de ri curas vezes em, emu 

ejámos um pouco, por exemplo, o que seria 
possivel consegair-se' de bom em proveito da 
Tosta população infantil, se fossemos buscar € 
acomodassemos ás condições da vida portuguêsa 
um pouco do muito que se fiz em paizesonde 
as ertanças são olhadas por toda a pente com 
desvelada uttenção com! que o jardineiro à 
xonado pelo seu mester tuila é viga 0s seus 
viveiros de plantas. - 

Às ereanças são o viveiro dos povos 
ros delas dão os pes e os mestres 

EE de sobejo sabido que a Inglaterra, a Suissa, 
a Âmerica do Norte são os paixes modelares. 
nas coitas da educação infantil. O que tem no- 
vidade é conhecer-sé, o que já fazem dentro do 
mesmo rumo de actividade inteligente outros. 
pnizes de que já todos andavamos habituados a. 
hada esperar de bom como exemplo. 

“hai emos nós n Hespanha, mesmo no pé da 
porta. Veja-te o que Já lá sã, por exemplo 
Solonias escolares de férias Not primeiros dias. 
de julho de ha dois amnos, diziam os jornaes. 
murilenos — partia de Madrid para San Vicente. 
do la Barquera (Satander) a Primeira colonia 
escolar mixta do Aluscu Pedagógico Nacional, à. 
disfructar à casa que, construlda expressamente, 
a pote a Corporação e amigo» alunnos ds 
Instituto Livre de Enshno À primeira colooia que 
cata corporação. organisava, neite anno regres- 
ava é Capiál no fim de julho dando logar 
outra, que lá se demoraria até fins de agosto 

tm jornalista que se achava na gare do Norte 
4 hora em que a colonia tomava o comb 
havia. de transporuela. escrevia ent 
ltda pelas creangus de ambos 0s sexos que vão 
gosne tm tão grand benefício de higidne, € os 
professores, prófestoras e creadas que as acom- 
Panbavim, tentação do Norte oferecia naquele 
Tnomento um aspecto desusadamente animádo, 

ativo de pensamentos profundos. Quantos 
ventos de haude fisica. moral penetrariam. 
nos Corinhos de tanta crcança mol ou menos 
amemiada, durante a estada na bella praia d 
o, recebendo com o ar puro, que vi- 
vilica, diveraásimos.germens de influencia tão 
complexamente educativa 1 

Exemplo de mais longe, d'onde tambem, por 
cá, ninguem o esperava, tos veio com o do dia. 
a Aros em Puerto Rico. Em Puerto Rico, 
dim 

Consisia o caso em semear ou plantar é 
transplantar arvores, arbustos e outras 
ornamentaes e de fructo, nas dependen 
escolas e em outros logares publicos, 
do anno consagrado para, fal fim. Todo esse. 

ças, sob 

dom profêstores, 
teriam, preparado 
ramma dos fes 


fim, não 46 de prestar um serviço 4 higiene pu- 

familiares. 
mais rudimenta 
Os alumnos eram 
obrigados, tanto quanto coubesse na justa medida 
dlas suas forças, à uma singela e despretenciosa 
descrinção, acompanhada do desenho das plan-. 
tas que cultivavam. E era de ver o cuidado que 
certos espiritos devotados a tão commovente. 
tarefa empregava pelo anno adeante, forne- 
cendo aos pequenos arhoricultores instruções 
pormenorisadas é claras sobre o melhor modo 
de cultura de certas plantas, sobre os melhores. 
processos de reproduiir graficamente as plantas. 
deseriptas. 

O exemplo das colonias escolares encontrou 
por cá quem o seguisse com ardor. O que já fez 
ho amno passado o Seculo foi um bom inicio; é 
o que à Colonia da Sineta promette para muito 
breve é tambem muito, 

Quanto á festa da arvore, têmo-la de todo 
adaptada nos nossos costumes. E já rara a terra 
de provincia onde ella se não realise. Ha dois 
annos foi muito bella, este anno tem sido mais 
bella ainda. 

Compreender a belleza das arvores —no dizer 
dum pensador eminente — saber como elias nas- 
cem e 4e desenvolvem e que utilidade represen- 


tam na terra para o homem, será amar com 
mais intensidade c harmonia o mundo e a vida! 
Às arvores foram, certamente, as primeiras 
companheiras doceis do ho an 
tureça tudo lhe era hostil. Subindo aos seus 
altos ramos, defendia-se elle da investida das 
feras; fornetiam-lhe as louras e apetitosas fru- 
ctas, para elle saciar as suas fomes; forneciam- 
lhe os utensílios de trabalho e as armas com as. 


humanos, desde 0 dia immemorial em que apa- 
receram ha terra, porque de perto têm convi- 
vido com elle, através do incessante correr do 


Gas com que se defenderam Impérios, À 
fenha alimentou, nas negras noites da Avis, 
fogueiras que ardiam à entrada das choupah 
Cm ara por consumi-se nesse lume sagrado 
que fo; o priiro deus dos lares, e nunca ega- 
dom de “fenturas um bemíncio auxiio nota 
Jura fuligorame que vem desde ds primeiras m 
nhis 04 ereação | Por Isso mesmo os povos lhe 
dedicaram sómpre. uma” veneração: constant 
Pfostermados, nas! eras. remo 
0 commoreites crenças, mini 
a sombra à Justiça é escolhendo 
Para confidente o para aducador 1 
inda. ha pouco, im dos nossos mais valiosos 
homens publicos 'o Sr: D. Luiz de Castro, hoje 
ainsi Ha pasta por onde correr os interesso 
da apra, il que quem Dão tenha do 
reli é os capitulo as paginas, os periodos 
pe Nicheet no seu livro À Montanha consogra 
arvores, ox versos surpreendentes dedicados 
ds plantas ds lgretas, aus jardins dos pomares 
pelá Condesta Mathica de Noaíli, a prosa die 
fina que em seu louvôr tece o mosto Lastihos 
quem Bio tenha adunrado os arvoredos de Go! 
o as paisogene de Mile é de Ronsea, ignora 
Poder mota do mundo dos vegeta 
Espíritos dos tais delicados, sims das mais 
afinabas, de que e Humanidade «e pôde vanglo: 
cia ahi estão em os & em quadros, bjo 
dos pela arvore, extasidos perene ela, des. 
fundo o rosario de seur encantos, de seus 
beneficios de qua imaravilhosa obra, do sua po 
derora influencia sobre o homem e'sobre a're- 


sião. a 

Nas cidades é nas escolas, o espírito subtil e 
vão póde rir da salima da arvore». Mas não rirá 
certamente no deserto, nos climas cruéis do 
norte ou do meio-dia, onde a arvore é um sal: 
vaterio, Ahi é que se sente devéras como ella é 
bem a irmã do homem. 

Esta tocante ideia da fraternidade da arvore 
infinitamente fecunda — no dizer de Michelet — 
creou, enriqueceu, dotou o mundo antigo. Só 
por leu o extraondinario poder agricola, 
qe o fez é refer, e que, através de guerras é 
lesgraças de toda a especie, foi constantemente 
o seu renascimento. 

Nas sociedades modernas renasce o culto da 
arvore  bascado na sciencia, porque sabemos 
deyer-lhe a regularisação dos climas e dos cur- 
sos d'agua, O sancamento de certos meios, a 
fixação das areias invasoras do litoral maritimo, 

ade agricola de muitas zonas, a hi 
Biênica alimentação das populações e a riqueza 
economica dos pazes. 
Os artístas idealisam esta moderna adoração 
arvore, erguendo-a em concepções de re- 
quintadas formulas literarias ou picioraes. 
O campo destinado 4os agronomos é aos eco- 
nomistas. na liturgia da arvore, engrandeceu de 
“que neile cabem todos quantos teem 
não só uma intelligencia para pensar, mas tam- 
dem uma alma para sentir. 

À festa da arvore, implantada no uso das nos 
sas escolas infantis, é uma tocante e proveitosa 
lição. Iniciar a creança na afeição pela arvore é, 
indubitavelmente, inspirar-lhe um muito delicado 
sentimento de bondade é de amôr. 


João Paumencio. 


Exequias oficiaes por Bl-Rei D. Carlos 
6 Principe D, Luis Pilipo 


Poucas vei 


vasto templo da Sé de Lisboa 
terá visto suas naves tão literalmente cheias de. 
fieis, para assistirem aos ofícios divinos, como no. 
dia das exequias por alma de ElRei D, Carlos e 
do Principe Real D. Luis Filipe. 

Poucas vezes se terá ali encontrado tão larga-. 
mente representada a côrte, o corpo diplomático, 
o alto funcionalismo civil « miliiar, emfim todos. 
os poderes da Estado representando se na tocan- 
te Ceremonia religiosa, que cobriu de negras ar- 
mações de veludo e de damasco preto os altares, 

a toda a assistencia é 


laquelias abobadas, um luto bem dorido, q 

no exterior como o sentia. 

ado da immensa dôr que o fe- 

iy, O luto de uma excelsa princesa, orvalhado 

ue do Coração su 

alívio da dor que 

tá morava, Partilhando da mesma dôr acompa-. 
nhava sua augusta mãe um rei Opresso, retrata 

do no rosto a magua que no intimo sentia e que 

toda a mocidada de seus annos não podia ocul- 


udade de entes queridos que. 
de uma rainha viuva. e mãe 

gpsridos, 
es seus. 


Compreende-se que esta sera a malor die qua 
aígia A Rainha Senhora D. Amelia q o Rel De- 
né. Manel, dor que ay consolações da ei: 
io dirigindo ão ceu seu camico divinos, de 
frecos envolvidas em nuvens de focenso volan. 
Bos até do trono dl Deus, ml póder atenuar 
ainda menos o fausto e grandosa dos poderes 
do Esado e da cri qu calment nude. 
va, riste e compangida enre as hissopadasabso- 
Tutorias do Jader mê... 

tim. se comemorei, conforme aa pra 
em Agir da st de ER, 
os” do Principe: D, Luis Elie, ante, porém, 
destã Ceremonia oficial, ELReL Senhor D, M 
el e siga muguaça mão, aabtiam, no Panico 
Rea de $, Vicente, a uia mina resida por Sua. 
Emninencia o Pata D, Antonio que ll ia 
De, um aco tocante, 

ER ca Rainha dirigiramse depois para junto 
das umas que encerram os corpos de ): Carlos 
Di Lis Fipe o ai orarim depojado tempo. 

e Tm israms para o paço ds Ns 
dades, onde inumeras pessoas de todas as class. 
fora insrever seta nomes nos livra de repito 
é ear a Ba o al Se ab 

a da pras acomete alga da 

das a Feres do reino 6 do estan ea 
enviados a Suas Magestades reiterando condol 
Era 

Pr toda o pas foram celbradas iii sx 
uia comesirando o armiveitaio Juno, e mo 
Morto coa csreshonis reveatiram maior solem= 


de, 

'Aºs exequias celebradas na Sé da capital do 
norte assistiu Sua Alteza o Senhor Infante 
Do Afonso, que li olesprestamento par caso 


Enchia o majestoso templo, ricamente orma- 
mentado de porapas funebres, too o clêmento 
oficial largamente representado. por todo O alto 
funcionalismo. da cidade, x. comissão. monar. 


se contavam arts 
“ande numero de senhoras da primeira socicda, 
, não faltando o elemento popular, que ali 


acudiu em massa. 
Sua Eminencia o Bispo D. Antonio Barroso 
celebrou a missa « depois o Libera-mé comple- 
tando as exequias, fndas as quaes, uma força de 
infantaria 18 deu as descargas da ordenança e 
salvaram as fortalezas da Torre da Marca € de 
S, João da For. 
s sinos debravam plangentes, dando a nota 
triste de um dia de luto, na heroica cidade da 
Virgem. sa 
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Centenario de Abraham Lincoln 


jo norte americana celebrou em 
12 do corrente, com enorme enthusiasmo, o cen. 
tenario do nascimento de Abrabam Lincoln, 16º 
presidente d'aquella grande republica, que elle. 
unificou e engrandeceu, graças do seu incompa- 
ravel tacto político e inabalavel energia. 


A grande 


Annan Lincorx 


3 de fevereiro de 1809, 


Lincoln nasceu e 
é nos 18 


Hardin, Kentucky, tendo vivido à 

annos em Companhia “de seu par, lav 

Obio, Jem 1838  empreli 

Nova. Orleans, onde teve vce 
ar o horore a ecravatra, eserida em 

toda à plenitude, Aquele, espectaculo impres- 

sionou. profundamente o. humanitário. cidadão, 
ve jurou tm 

Nente tão degrad 


argos, taes 
chefe dParmázens, 
administrador de correio, entrando pouco depoi 
na política e dedicando-se ao estudo de direito. 
m 1834 é cleito deputado, conquistando no 


artido dos Whigs o logar de leader. Em 1842 
baindona à polica para se dedicar ao 
a famosa questão da escrava ao. alla 


dedica todo o seu. 


dade, À sua reputa 

m, todos os estados da 

Abraham Lin 

1860, apoz o fa 

a, pronunciado, 

de Nova-York. Dá se, entretanto, 
ul é de outros estados. 


do olio, taes coma Georgia, Alabama, Flor 
“la, Misslsipi o Luisiana, que formam os esta- 
“los confederados (1861) sob a presidencia de 
Jeitesson Davis, 

Lincoln faz um appello a todos os estados, ne 
ando o “direito de mucensão, Rebenta à guerra, 
“ve ele consegue sulfocar á custa da qua ex. 
Hrordiariaagacidade poticae arrebatado amor 
patríoico. Em 1 de janeiro de 1863 publica um 
decreto libertando os escravos dos estalos revol 
tados; no anno seguinte outro decreto liberta to- 
“log oé escravos dá União. 
| Gras habitado old de Lincoo nunca, 
durante o grande periodo de lucias, se deu qual” 
quer” contlcto internacional, evitando-se o re: 
conhecimento dos Estados Confederados. 

m 1864 é novamente eleito para à preside 
dos Estados Unidos. O seu discurso de abertura 
do parlamento é considerado uma das mais nota- 
es políticas do mundo e que conste. 
por assim dizer a ultima obra do prestante 
dão, que em Washington. encontrou à morte 
[us de abril de 1869) ds mãos dum dementado 
ulversario, Wilkes. hoo, aetor do theatro de 


A NACIONAL 


A propaganda do seguro de vida é hoje des- 
necessaria sob o ponto de vista da sua utilidade. 

os tempos. em que os moralistas se 
insufgiam contra a” natarera mesma dieste con- 
traeto. 

Ninguem hoje desconhece os serviços presta: 
dos FE Esta Instição quer x0b ponto de 
vita economico, quer mesmo sob o ponto de 
vista moral. 


E! devido do seguro de vida como formula 
para à resolução de importantes problemas até 
Então insoluveis que a previdencia poude alcan- 

r à enorme expansão que hoje tem e que de 

ra dia tende à augmentar. 
EP devido so seguro de vida que teem encon- 
trado resolução às mais justas reinvindicações 
das classes operarias 

E” ainda devido ão seguro de vida que a inf- 
ciativa particular se pode exercer por uma forma 
mais ampla « sobretudo mais estavel, 

O seguro de vida é pois uma instituição abso- 
lutamente” firmada; tão radicado está já, nos 
usos das sociedades mais cultas « adaptado nas 
suas diversis modelações 4 resolução dos mais 
importantes problemas sociaes de tal forma se 
integrou no moderno systema economico, auxi- 
lanão o exercicio livra de todas as actividades 

qe séria já impossivel prescindir delle. 
A expansão e desenvolvimento que nos ulti- 
mos tempos tem tomado é enorme. 

Para se fazer idéa da actividade empregada ao 
serviço da industria dos seguros de Vida, basta 
percorrer a lista dos socios adherentes aos con- 
Bressos internacionaes de actuarios e dos medi 
dos das companhias de seguros e aos congres- 
dos socines dk applicação da eclencia dos seguros 
& reparação dos desastres no trabalho, reforma 
de operarios, etc 

Essa setividade é necessaria e essa collabora- 
ção constitue um dos mais bellos exemplos de 
Solidariedade a favor de uma causa tão sympa- 
thiça como é a previdencia 

Não cabe nas poucas linhas de um artigo nem 
seria da competência d'esta revista uma expori- 
ção, embora Auecinta, das bases em que se firma 
à moderna selencia dos seguros, do seus pro. 
cessos estatísticos para a elaboração das taboas 
de. mortalidade, da, applicação do calculo de 
probabilidades À elaboração das tarifas de pre- 
ojos para as diversas categorias de contractos, 
€ 4 constituição das reservas mathematicas. 

Basta porem considerar que se a sciencia dos. 
seguros ha parte que se refere ao calculo cons- 
titãe hoje uma especialidade maihematica deno- 
mina, à acienea setuaria, no seu conjuncto 

qeenche O extenso. programma de um curso 
Toperior malguas estabelecimentos de ensino, 
no estrangeiro. 

Para a sua applicação é ainda necessaria a 
collaboração de medicos, jurisconsultos, conta- 
bilstas, etc. 


GENLO DA INDEPENDENCIA 
EsnLea DE RÁ NacionaL» 


Neste ponto, infelizmente, está Portugal em 
relativo atrazo fem paralelo 'com aizer de me» 
nos população, 

Ainda ha poucos annos o seguro de vida era 
quasi desconhecido no nosso pair, Existiam, d 
Certo, representações de algumas Companhias. 
estrangeiras mas era limitadissimo o numero 
dos segurados. 

Este atrazo devemos attribuil.o 
de previdencia do nosso povo mas tumbem do 
desconhecimento da forma. como à previdencia 
É sabiamente exercida e regulamentada n'outros 
paizes. 

À propaganda intensamente exercida por al. 
guns "agentes de Companhias estrangeiras veiu 
Sacudir à indiferença de muitos em materia de 
previdencia e abrir caminho a uma propaganda 
mais methodica, fundada no convencimento das 
vantagens do seguro por forma que 
de contractos, a principio mais lenta 
em cada adepto um novo propagandista « assim 
e ae generalisando a id, 

Foi csta forma que adoptou para sua pro 
ganda a primeira Companhia Portuguera de Se- 
Euros dê Vida aÃ Nacional à que hoje nos 
queremos referi. 

À fundação diesta 


Companhia foi precedida 


da publicação da revista Seguros e Finanças, 
con Targa publicidade e desinada a nsçur & 
publico em tudo. o que dir respeito nos Segu- 
ros de Vida. 5 & ê 


Entenderam e muito bem os seus fundado- 
res que constitoia um prejuizo enorme para o 
nosso paiz entregar em mos de extrongei- 
ros as economias do nosso povo, não só pelo 
exodo enorme de copitaes provenente da con- 
tribuição dos segurados com manifesto pre- 
jgzo a mossa industria « commerio, mus tam. 

m. pela falta. absoluta de fiscalização por 
parte "do. governo que. offerecene ads segu 
Fados a garantia dos compromissos tomados 
pelas Companhias. 

Nacionalisar o seguro de vida foi pois a de- 
ve esa revisto & nacionalista em termos 
le competir com o extrangeiro, pugnando para 
que o paz fosse dotado de uma 1 de flcal- 
dação que puresse à coberto o. publico de 
qualquer tentativa de logro exercida, quer por 
Raciondes quer por extranhos sob a falsa capa 
de previdencia, 

Pode-se pol dizer que o fim prinipal da e- 
a foi já attingido pela publicação do de- 
reto de à1 de outubro de 1907 é pela deter- 


minação das Camaras Legislativas do 9 de s4 
tembro de 190. 
Resta-lhe comtudo muito a fazer no que dis 


respeito á propaganda do seguro de vida e 
nstrueio em materia de providencia individual 


Nacionalisar o seguro de Vida foi tambem 
a divisa da Companhia fundada em 17 de abril 
de 4906 que tomou o nome de 4 Nacional e 
por emblema o Genio da Independencia que 
Adorna o pedestal do monumento aos restaura- 
dores, em Lisboa, 

Ao persistente trabalho dos seus fundadores, 
irector e actuario sr. Fernando Brederode é 
sub director sr. José À, Quintella deve essa Com- 

vo estabelecimento das bases technicas em 


Para à administração da Companhia procurou 
o seu fundador a colinboração. de individuos 
animados do mesmo desejo dê levar por deante 
um emprehendimento aympathico a todos, col- 
loboração que podemos dizer gratuita, isto que 
É remincrada apenas por uma pequera pereên- 
tagem nos lucros da Companhia insigulicanto 
portanto nos primeiros am 
Foi 1º Conselho d Administração da Com- 
panhia formado pelos senhores 


Antonio Fernandes David Andrade. 
Carlos À. Silva. 

Carlos Victor Ferreira Alves. 
Conde de Mangualde, (Fernando). 
Fernando Brederode. — - 

José A. Quintelia 4 
Manoel de Mascarenhas Gaivio, 


s% O OCCIDENTE 


CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 


feederode — 3. Manos! Mare Oliveira lo, 4. Prenádente Conselheiro José Fernando de Sowa 


ndo) -—6. Aufonio Fernandes Havl d' Andrade —7. Carlos Vetor Ferreira Alves Carlos A, d Silva 


relario José A. Quintela — 3. Fer 
3. datuniurador delegado Conde de Manpuubde, (e 


Garaldosacelonintas elegeu A: Quiatello accurriland 
os senhores cões de Netuario 6 o sub-direcior ae de secre. cabo a orguoiiç 

É rio geral, Para assi” a direcção dos terços . importante e atá 
Aria de Sousu Horta e Costa, medicos foi nomeado 6 ar. Dr. Egas Moniz dis- ” O serviço medico da 
ido Cinto Tente da Univeridado de Caimbra cando consttua Bajs em 

o Technica que na. demanda conhecime 


o director as fune- mesma uniforn 


dade de vistas poude ley 
didi de uma emprez 
Companh 


que 
os adequados e o papel que 


José Sinel Cordes. assim completada a Direc: 
Manoel Caroça (Dr) 
e para a mega da Astembléa 
Geral: 
Presidente 
Freire 
Vice-Presidont 
pes du Cunha Pe 
Secretarios: Dr. 
Gualberto. Godinh 
Joio da Barros. 
Vice-Sceretarios: Jofo An- 
tonio Lopes Pires Monteiro. 
Manoel Teixeira de Sam- 
payo, 
A 


A. Branmeamp. 


Pedro Lo- 


Agostinho 
"avares. 


brorção da 
de seguros, contr 
Pesonê À Eua 
determinou alguma 
nos est pior da 
entre “ellas a ampliação. do 
mesmo Conselho actualmente 
Presidentes Conselheiro José 
Fernando de Say 
Vice: President 
Pinto da Fonseca. 
“ministrador-delegado 
Conde “de” Mangualde, (Fer 
ues em Lisboa: Antonio 
eenúndes David Andrude, 
rios À, Silva 
rios Victor Ferreira Alves, 
Fernando Brederode 
Jojo vie Mascarenhas Gaivão. 
Manoel Maria «Oliveira 
Bello, 
Volgaes no Porto: Dr. a 
tonio: José Oliveira Mau 
Jucintho À, Fereeica Furtado 
Na 1. reunião do Conselho 
dtAdministração. foi nomeado 
director 0 sr. Fernando Brede 
rode é sub-direetor 0 sr, José Ganisere Da Diszeção — Duecron + Sun-smacron 


Sompanhia 
tres 


O OCCIDENTE 


A NACIONAL 


Da, 


desempenha o medico chefe é da maior respon- 
sabilidade, por isso que do seu parecer depende. 
à admissão ou recusa dos Segurados nos con- 
tractos em caso de morte. 

À elle incumbe organtar a estatistica medi 
e formular os questionarios para exame dos s 
furados, compete-lhe a nomeação dos medicos 
examinadores e é de sua responsabilidade o es- 
tudo das bases para calculo da tarifa de sobre. 
premios. de. extra-risco por permanencia ou 
Viagem em climas insalubres 

À forma como o sr. dr, Egas Moniz sabe de 
empenhar-se do seu alto cargo não só é devid 
mente apreciada entre ns pelos que teem lido 
o% seus. relatorios annuaes, mas ainda ha pouco 
úm revista estrangeira traniscrevia parte do seu 
relatorio de 1907, é juntamente purte do relato- 
rio do direetor tendo palavras do maior apreço 
pura ambos. 


| 

| 

nd 
il ad 


Govinito TAVANES — MEDICO EXAMINADOR EM LisnoA. 


O sr. Dr. Egas Moniz tem sido nos seus tra 
1hos coadjuvado pelo distincto clinico sr. Dr. Go- 
dinho Tavares, medico examinador em Lisboa, 
que diariamente na séde da Companhia procede 


da Companhia foi nomeado o 
de Sampayo que tomou a 
imeira organisoi 


s cita 


Biguitarnva do, Porto cargo, que, com a maior 
diftineção, tem desempenhado, 


Dj, Eças Moniz — MEbICO ENE DA COMPANHIA 


O pessoal do escriprorio compõe-se dos srs: 

José Francisco Parteira de Vilhena 

Martim Castello Branco 

Armando Mendes Arnaud, 

Salvador Julio Guerreiro 

Gi ia. 

José Gonçalves Carneiro, 

Julio Bella 

Fernando Barros Limi 
que formam juntamente com a direcção technica 
à primeira. eguipe du Companhia, alguns. dos 
quães a acompatham desde os primeiros passos, 
assistindo. é collaborando para. 0. degenv 
mento das. suas 1 ra a dio 


E 


direeção e processos de t 
po care 
pu 
ineo e 
E 


E 


O OCCIDENTE 


balho sta consagração que lhe vem das suas con- 
gre jamo mai amecvel por e rata de 

mpanhias poderosissimas e de creditos abso- 
Iutamente incontestaveis. 

O exemplo dado pela Nacional fructificou e 
muis duas Companhias Portuguezas de seguros 
de Vida posteriormente se formar 

? esta, porém, uma industria em que a con- 
correneia' deve ser exercida dentro de determi- 
mudos limites que a prudencia aconselha; por 
iso procurou tambei À Nacloal e obtére o 
ascono entre as companhias. portugueras para. 
ar unificação das sans tarifas de premios.” 

Este aecordo hoje firmado, d um penhor de 
que. essas Companhias portugueras estão dis- 
ess, segui ha esteira da primero, empre. 

vendendo um trabalho honesto, digno em tdo 
da" confiança do publico e é seguro prognostico 
de que à Enduro gun de do em Por. 
tuga) guixda nos seus primeiros pastos pelo ge- 
rio oiianisador do Tunlador de À Nacional será 
denro de pocos anos uma das mova dus. 
trias verdadeiramente prosperar, de que o pair 
ha de auferir os maiores beneficios. 

Para terminar este artigo, simples notícia que 
no público deve interessar, transcrevemos do 
relaforio do extreicio ndo, o seguinte periodo: 

«0x progrextos realisadosevidênceia os o exa- 
me dor mapas. apensos que abrangem o trin- 
no, Assim 04 caplines e rendas seguras subiram. 
de a8G:gdBjpa5o réis em 1906, à 7 ioga Dog réis 
em 1908 com as respectivas médias mensaes de 
SSigópgado réis e a7:G060o8 réis; as reservas 
olevatom se no mesmo periodo de 4:00338303 16is 

iba rés; 0s premios de isquaia35 ria 
59846 ret; os rendimentos de 12339770 
Às indemaisações e rendas pa- 


gas durante o tricanio attingiram 8:931 9465 réise, 
O caminho an- 
Dentre elles. 


N'estes numeros se condens: 


pois de aprovadas as cont 
excedendo 42 contos de réis. 

E" o melhor comentario que podemos fizer à 
Administração cujo mandato terminou em 31 de 
dezembro de 1 


Eterna Dôr 


A tua Dôr, irmão, nunca verá o Gm. 
Se te uma ilusão morre sem traserte a Pas, 
Não busques, após essa, outra ilusão falas. 


Até o proprio Christo, em quem debalde esprraste, 
“Tanto sofreu tambem que simbolisa a Dôr! 
“Speras ainda a Paz de outro redemptor? 


Porque te iludes tanto, porque anceias mais? 
Não vês como se finam ilusões, esp'ranças, 
Que são o grande mal que dá logo às creanças? 


AME sim; já 
Pois sonha, crê, esquece, se 
— Bemdito Esquecimento, que és un 


mbem pudesse ilusionar me! 


Quem déra que eu 
“Squecer o mal passado e não ver o presente, 
Sonhar um bem futuro e crer eternamente !.. 


Quem déra que eu tambem pudesse ilusionarmet 


4a live Ineito Aro 
ui Parte Mago puts 


José Boavina Portuga. 
E qe 
A «LINDA IGNEZ» 


10 nome que no peito excripio tinhas. 
cx 


«Do te principe 


Cabes — Os Lamiadas,camto 3 


O que havia de ser herdeiro e auccessor de 
D. Affonso IV, o Bravo, foi casado em primei. 
as mupeias com D. Constança, de procedentia 
espanto 

Era'mora do feliz vencedor de Tarifa, nas 
margens do Salado, aViera. acompanhada de 


brilhante sequito de damas, (As Donatarias de 
Alemguer por 1. P. Franco Monteiro) resplande- 
cendo entre todas a peregrina Ignez de Castro, 
à quem D. Pedro immolou o coração». 

Com efeito, «Formosa a mais não poder ser, 
seductora pelas suas maneiras, (Historia de Por. 
fugal por Francisco Duarte Almeida e Araujo) 
subjugou com estes raros dotes o coração de 
D. Pedro, que não teve artes de encobrir este 
amor, de sorte que D. Constança por fim o não 
suspeitasses, 

Aalvez este quadro, não esteja longe da ver- 
dade o 

nD, Pedro voltou-se e deu com uma donzela, 
authentica promessa d'uma fecundidade penin- 
sular, os selos arquejantes, como azas inquietas 
de voar, estalando um corpête escarlate, estrigas. 
doiro cnnastrando a cabeça, um colo de garça 
sea fazer 0 desespero de rovadores, e nas or- 
itas duas esmeraldas fluidando:: dois olhos ver- 
des, d'esse verde acinzentado e impreciso que, 
ora" deshota, ora se recolorisa « dilata como as. 
aguas de um veio, segundo o vento as descobre 
ou es faz reilectir os ramalhaes de um choupo 
marginal; olhos que parecem cegos e tudo vêem, 
mesmo a ausencia! — olhos cançados de fa- 
lar, olhos que choram enxutos e já nascem cn- 
dados na amorosidade das caita e na iza 
o seu des ento immovel de tristeza, Era. 
Ignez de Castro 


Os Filhos de Ignez de Castro, romance histo- 
rito por Faustino de Fe 


Fonseca e Josquim Leitão). 
E eria susceptível de se deixar encandear 
pelo idyilio verdadeiro, aquelle Pedro de quem 
Alph. Rabbe (Resume de | Histoire d' Espa- 
ne), asseverou: «son Ipreté sauvage enfaisait 
fi syran insupportable» ou, a respeito do qual 
o Conde de Sabugosa (O Paço de Cinira) 
com propriedade traçou estas linhas : 
ab. Pedro 1, distrahido pelos seus amores nas. 
margens do Mondego, absorvido pelos pezares 
que lhe trouxe 0 seu romance tão cedo cortado, 
Preoccupado com a guerra que fez a seu pae, €, 
tepois de Rei, allucinado ou com a sua loucura 
de jostiça, que O levava a percorrer o reino de 
atego na cinta, elle 


ganças rústicas, desembarcando dos bateis que 
o traziam de Almada, entre a sua plebe de Lis- 
doa e com danças é trebelhos em que se encor- 
porava, bailando pelas ruas ao som das longas. 
em caminho do Paço; esse rude e louco médie- 
iro até é execução dos condenados, 

lesadorou 


milhante caracter e natureza? 

Oh! o amor! onde existe recondito maravi- 
lhoso que lhe seja completa e absolutamento 
estranho 2! 

O gue é authentco, historicamente falando, é 
que D. Pedro foi prêso em corpo e alma di 
encantos da gentillissima Ignez é que as aur 
do Mondego, na feiticeira Coimbra, presencearam 
o arroubo desta união sem nota de esterilidade. 

De que estirpe provinha a mulher 


cx+ com que amor matou de amores 
Aqui de depot a er Ena 


sCastros — Dom Ruy Fernandez de Castro, 
Risohome del Rey Dom Alfonso Setimo, cha 
mado, Emperador, foi o primeiro, que usou do 
appellido de Castro, que tomou da Villa de 

itro Xeres, de que foi senhor, tinha por 
endentes Os celebrados Juizes de Castella 


a 
Lain Calvo e Nuno Rasura. Dô Pedro Fernan. 
dez de Castro, chamado o da Guerra, foi o pri 
meiro, que veyo a este Revno em tempo del 


Rey om Momo, Quarto. Seus descendentes 
usam das armas cô differença ; porque os que 
procedem de Dom Alvaro Pirez' de Castro deu 
feto, trazem em campo de ouro treze arruelas. 
de azul em tres pallase tymbre hum meyo Lefo 
de ouro, c6 sete arruelas de azul no peito, Os. 
que destendem de D. Alvaro Pirez de Castro, 
Seu filho, irmão da Rainha Dona Ines de Castro, 
& primeitó Condestable deste Reyno, traze em 
Gafapo. vermelho seis arruelas brancas em duas. 
ls eme hum camgejo de pra pelçado, 

E azulejado de aral cô os dentes grandes pega: 
dos em lua tra: Os descendentes de D. Avare 
de Castro, lho do grande D. joão de Castro 
iorey. da India, trazem por tymbre nas seis 
arruclas a roda de navalhas de Santa Catherina, 
em memoria de que, na jornada, que fer ao mar 
Foo, com D Estevão da Gamê, este o armou 


cavaleiro à vista do monte Synay, onde por 
obra dos Anjos forão colocadas as relíquias de 
Senta Caherina Mary Tem em Cate Reyno os 
Castros a Casa do Marquez de Cascaes, dos 
Gondes de Monsanto, Unhio e Mesquita, é dos. 
senhores de Peneda é de Penedonos. (Nobiliap- 
chia Portugueça. — Tratado da Nobrega here 

faria e politica por Antonio de Villashoas e 
Sampayo). E 

O traduetor hespanhol de Moreri, D. José de 
Miravel e Casadevante (El Gran Diccionario 
listra Milano Eur de a gra 
Sagrada” e Profana) no artigo subordinado 
palávra Castro apelido de familia, escreve 

«Viene esta Casa de Nufio Belchides, genti. 
hombre Aleman de Colonia, que viãó à Espafia 
elafo de ASg donde casó tom Dofia Julia hija 
dei Conde D' Diego Porcelos, el Poblador 
da lua de Burgos, del qui nasio Nufio az 
zura, uno de los Jueres de Castilla, e padre de 
Dofia Theresa Nufice, esposa de Lain Calvo, 

Juez de Castillo. Tuvo este quatro higos. 
Fernando Laine el primogenho descendiô 
id Ray Diaz de Bivar; Bermudo el segundo 
o, é Lain el tercero. Diego Lainer que tra 
el quarto pobló e se estubleció en Pei, é ca 
tronco de Ja Casa de Castro 

Logo na pagina. immediata, encontra-se na 
mencionada versão de Casadevante: 

«Pedro Fernandez de Castro, lamado De lá 
Guerra, à envia de sus expediclónes, Ricohom- 
tre; Seltor de Lemos; Mayordomo Mayor de lu 
Cata de Afonse Xi, es muy celebre em la His: 
toria de Espafia, e murio el afo de 1343, Casd 
con D. abel Ponce de Leon, hija de D Pedro 
Ponce, Sefior de Cangas, é de' Tínco, di la qual 
tavo À D. Permondo quê Big 4 D Juaa mu 

er de D. Diego de Alaro 6 de Haro Sefior de 

rula, sin dexar posteridad, Tiro por bastar- 
dos de'D, Aldonia, de Valadares n D. Alvar 
Pires de Castro, gue formô la rama de Monsanto 
en Portugal, à la bella Jgnes de Castro, segunda. 
muger de D. Pedro 1. Rey de Portugal 
fom Os tetos precedentes harmonisa-se mais 
ou menos, esta passagem de Joreph Soares da 
Sjiva (imariar para Eira do Portuga 

e comprehendeni » governo Delr o): 
Sra “D, Ipner de “Castro la de Di Pedro 
Fernandes de Castro, chamado o da Guerra, 
assim pela muit inclinação, que le nha, como, 
pio seu grand valor, & urço Tico Homem, 

mor de Lemos, e Sarria, Adiantado Mayor 
da Fronteira, Mordomo mor del Rey D. Alfonso. 
Onzeno, e Hum dos grandes Senhores de Cus- 
tella, e Galiza; e de D, Aldonsa Lourenço de 
Vallâdares (que D. Luiz Salazar, é outros fazem 
sua. segunda mulher, ainda que'o Conde D. Pe- 
“ro diga só, que asdísia em sua casa) filha de 
D. Senhor de 


Lourenço Soures de Valladures, 
“Tangil, (parente do mesmo D, Pedro) Cavaleiro. 
nobilissimo, que tambem era Rico, Homem, 


Fronteiro môr de Entre Douro e Minho, (filho 
ste. 


Alepetes 
Castela fugindo del Rey D. Pedro, El ltey 

Aliado IV, o dez seu Mordomo mb a qui 
D; Berenguella, Manuel de Faria, e outtos Au 
tbores equivocão fazendo-a máy, e não irma 
de D Ignez de Castro.» 

Provada fica u lustre prosapia da que foi so- 
gunda esposa do oitavo monareha portuuer, 

Toi auhenticado e legalizado o matrimonio? 
Vamos vélio já, em |, Antonio Chetano de 
Souia (Provas da Historia Genealogica da Casa 
Real Portugues 

nte porque EL Her De Dedo 
rec iraçide presente a D. Jgnor 
de Costto, Esta no Arehivo Real da Torre do 
Tombo, na Casa da Coroa, gaveta 17, maço 6, 
donde à copiey: — 


(Continua) D. Fnancisco vE NononHa, 
. e 
O MEZ METEREOLOGICO 


Janeiro 4909 
Barometro.— Mas. altura 775e8,q em 2, 
, Mino > 756=ejt em at, 
Thermometro. — Nas. altura 1405 em 17. 
- Min. > aob em 29, 


O OCCIDENTE 


3 


A temperatura conservou-se baixa todo o mez, 
“com uma maxima fraca. 


Nebulosidade. — Gêu limpo ou pouco nublado 
15 dias, 


a Nublado 12 dias. 
> Encoberto 4 dias. 
Chuva. — 388,7 em 9 dias, sendo em 15, 1$mm,0. 


Temperaturas medias extremas 13%21 em 15 
e 6,58 em 20, 


Nºeste dia à maxima não excedeu 82,6. 
A maxima em 31 foi de 738. 
Nevoeiro — Em 3, 13, 14, 16628, 


NECROLOGIA 


Coquelin Alné 


Foi uma verdadeira surpresa a notícia, trans- 
mia. pelo, telegrafo, da, morte, em Paris, do 
grande Comico Coquelln Ainé, tanto mais quando 
se sabia, em Lisboa, pelo ar. Visconde de 5. Luis 
de Braga, empresario do teatro D. Amelia, que. 
recebera uma carta do “emprezario do notável 
artista, comunicando-lhe, que Coquelin se pre- 

ava: para, ensaiar à Chantecler, última produ- 

ostand 


mas 
& popular art como restabelecido. 

Popular chamamos a Coquelin Ainé e decerto 

o foi no seu pais, como em todo o muudo civi- 

o. porque a toda à parte elle chegou e levou. 
seu talento de actor, sua original individual 
dade, na alta e baixa Comedia, em que, por ve 
tura só encontraria paralelo com 6 nosso gl 
rioso actor Taborda, O - 
lencio, capaz de fazer js pedras, 
com 4 mesma naturalidade e singelesa tocante 
que sensibilisa o coração humano. 

Não. chamaremos à isto o segredo da arte 
porque no se aprende nem descobre, mas sim 
à condão que núsce com o artista é que a arte 
apenas lapída como o didmante, 

Coquelin foi um desses predestinados para o 
teatro; a vocação que revelou nos seus primei- 
ros estudos o confirma, ú 

Benoit Constent Coquelin, Coguetin ain, era 
mutúral de Boulogne-sur-mer, onde viu à luz em 
1841. Estudou no Conservatorio de Paris tendo 
pot mestee Regnier, e dos 19 annos de idade 
alcançava o segundo premio de comedia, cs- 
trelanilo-se na Comedie-Française, cm 1864 

Encontrou-se no campo que ambicionava para 
os combates da vida; ali sabia elle que tinha 
certa a vietori 


ay quer na moderna 


E inileirou a par 
Primeiras actores da y 
NÚ Comedie Erançaise xe contervou nté 1886, 
anno em que pediu à demissão de societario 

o ttbg ão Coquelia ãz uma larga excur- 
são arinca pela America e pela Europa, & por 
od pat Che à adnação e pls das 
nte 
"Volta a Paris em 1890 e continua na Comedie 
atà tg, em que torne ao estrangeiro a reprez 
entar “6 ge Poportario alcançando. semprs os 
conjores tiunfos, e 

Novamente eim Paris. Goquelin aceitos um 
contento par 6 tantes ascenção, contrato que 
Tre valeu um proceso celebre promovido pela 
Comedia em que ele fot condemoado à paga 

Iran. de multa. por cada representação 
“qo diego eim Pari fita da Comi, ou tás 
provincia, Coguelin, porém continuou a repre 
dimuaronde quê ; 

No tatro “e PorteSaint Martin, fez elle a 
sua “notavel creação Cyrano de Tergerae, & 
Napoleão, no. Bits. que! reino, contando já ss 
Rude contas Ro iheriidar e Mgêre apprivoisde, 
tio menos flies erençõen da Estremgeira, 
“banir, Rentçau, Grigóirey Paul Fortsticr, 
Jeom Diciro Ê 

Rigugas dis peças representa Coquetia 
em Lisboa nas. epotas de “1903. 190% nO 
Amelia, onde tambem” representou à” ua 
reação: prin do Cyrano de Hengerse, asim 


imphou em toda a 


somo algunas das comedia do testro de Mo- 
liére. 

Nestes mesmos annos esteve tambem no 
Porto, ênde foi acolhido com o mesmo entu- 
siasmo do que em Lisbos, deixando per toda a 
parte fundas simpatias, que mais fazem sentir 
Egora a morte do grande actor. 

Em “Paris foi “enorme o pesar que pro 
us a notícia do eu falecimento. Conquelia 

era um ataque de grippe € fôra para Pomt- 
desDames, onde melhorou achando-se já em 
Completa convalescença, Principiou a trabalhar 
no seu estriptorio, no dia 27 do mes passado às 
sete horas e meia da manhar, quando cabia com 
uma sincope, falecendo ás oito horas e vinte é 
Cinco minutos. 

“A “sincope parece ter sido resultado de uma 
embolia caca e io de retri 
“Coquelin faleceu, assim, na Maison de retr 
te, que ele fandara em Pont-des- Dames para os. 
artistas dramaticos, e à favor da qual elle todos. 
os annos promoviá um espectaculo em que to- 
mavam parte” todos os. Brandes actores da 
França e" até estrangeiros, que se encontrassem 


Coquetin An 


em Paris, como, por exemplo a Duse que tam: 
bem se associou a esta boa obra do eminente 
artist é 

Logo que foi conhecida em Paris a triste no- 
tica, Bresidente da Itepublica enviou um seu 
representante a dar os pezames á familia de 
Coquelin. 


Cadot 


Coqu 


Ao mal terminarmos a breve noxícia necro- 
logica de Coguelin Ainé, eis que nos chega no- 
“ida da morté de seu ieião mui novo Coquelin 
Cadet, que ha tempos se encontrava internado 
num manicomio. E 

No espaço de 13 dias, pois Cadet morreu em 

corrênte. desapparecem dentre os vivos. 
dois irmãos, que por egual mediram seu talento 
e honraram o teatro francês. 

Emesto Coquelin Cadet era mais novo que 
seu irmão, sete annos, pois nascera em 1848 c 
na mesma terra em que elle. Foi tambem disci- 
pulo do Conservatorio de Paris, onde alcançou 
d primeiro premio de comedia, extreiando se no 

leou, em 1867 e deste passou no anno seguinte 
& Comédie 


a 1878 e voltou 
rio. 


em 1879 á Comedie como socie 

É? tambem vasto seu repertorio, é como seu 
iranão, representou nos teatros da America e da 
Europa, por onde fez varias escursões artísticas, 
sendo sempre muito aplaudido. Em Lisboa re! 
Presentou no teatro D. Amelia, por 1903, algu: 


mas peças escolhidas do seu repertorio, é espe- 
cialmente monologos, em que era primoroso € 
de extraordinaria gra 

Coquelin Cadet, era tambem escritor usando. 
o pscudonimo de” Pironeite com que publicou 
alguns livros, O monologo moderno, Fariboles, 
“Arte de monologar, Livro dos convalescentes, 
are. 

À graça com que devertia o publico, encobria, 
talvez, funda melancolia de seu coração, e não 
raro éste caso se tem dado e dá em imultos ar- 
tistas que fazem oficio de rir embora 0 coração. 
chore. Nestes casos a luta que se estabelece no. 
intimo do individuo deve ser grande, e quantas 
fezes, resulta a morte ou à loucura que ella 

Ter-se-ha dado este caso com Coquelin Cadet? 


General Henrique do Carvalho 


Na moderna historia colonial portuguêsa re- 
ista-se com vantagem o nome de Henrique de 
arvalho, como 0 de um dos africunistas portu- 
gúêses que mais se esforçou por engra 
os nossos dominios de além-mar, princi 
ainda novo os seus trabalhos no Ultram 
nelles envelhecendo prematuramente, como, em. 


eral, acontece q todos aquelles que ali passam 
O melhor da vida. E can 

Henrique Avi de Carvalho, filho de 
João Avi arvalho e de , Emilia 


de Macedo, nasceu em Lisboa a 9 de junho de 

4 e sentou praça de volumário no exercito a 

16 de agorto de 1859. A 

Depressa fez o séu curso é, em 1867, organi- 

sando-e uma, expedição, militar pará Macau, 
o de alferes, 


a sua vida no Ultramar com. 
uma estação que durou nove annos. Durante. 
esse tempo desempenhou varias comissões, sendo. 


à primeira a de dirigir duas escolas regimêntaes, 
uma de cabos e soldados e outra de gramatica, 
matica. Depois passou no 


Reografia e 

go das, obras publicas, afrmando sempre 
artidi sendo elogiado pelo governo de 
por direi vezes 6 im 1H por ser. 
scr peca et, PE 
E To por distinção nos serviços militares em 
821 pela iligenci e coragem com que captárou 
viite"e" dois desertores "e solucou uma re- 
volta 

Em 1873. passou ao serviço da ilha do 8. 
Th elmo administrador de concelho, sendo 

co depois nomeado comandante da policia, 
Que” organizou naquela ilha, No desempenho 
desta comisaão, elaborou varias estatisticas doa 
serviços e adannistração publicas, até que em. 
1870, violentamente atacado pelas febrok palu- 
dota, se viu. obrigado à relicar 4 metropolo 
"estabelecido, felizmente, da saude voltou no 
anno seguinte do serviço das colonias e, em 13 
de" junho, partia para, Moçambique, nômendo 
administrador de concelho. Pouco tenipo depo 
passa no mesmo Cargo para Lourenço Maru 
Em seguida para o Ibo e por fim para Que 
mane: 

Da Alrida Oriental passou 4 Occidental em 
1878, entrando para 0 serviço das obras publicas 
de Loanda, onde permaneceu até v88, Durante 
estes cinco annos dirgio varios trabalhos, como 
à construção da Escola Profisiona, e eênciuio 

ão do Hospital Maria Pia, etc 

“Torna a voltar 4 metropole e, ei 14, já no 
posto de major do estado maior de infantaria, é 

regado pelo governo Je organisar Uma die 
edição cientfica ds terras de Linda ou pais de 
atanvua, é da qual é nomeado comandante: 
Começa tcaso à parte mais gloriosa da sua 
carreira, ainda que dita expedisdo preparatoria 
“la que de segulo em 1898, e eta ão proualssem 
tanto quanto se esperava, por circunstancias que 
não vem para o caio refói. 

Henrique de Carvalho tevo lrgas vistas nessas 
expedições, procurando quanto possivel tonal 
de" resúltados praticos, proveitosos para 0 co: 
mercio reciproto entré a metropols e aquelle 
país, que por sua extenção o população fas 
Prever grandes vantagens. 

Henrique de Carvalho partiu de Lisbou em 6 
de maio daquele aano «por lá andou quatro 
annos, percorrendo todo d pal de Muatinvai, 
estudêndo-o, inquirindo dos. seus. produtos 
agricolas dos ses usos, da indol da raça e es 
tabelecendo relações, Não foi muito 0, tempo 
que empregou porque o” Muarianvua abrange. 
Um territorio superior ao de Portugal e Espá- 
nha, cortado por! grande numero de fios afluem-. 
tes lo Zaire, confinando q Oeste com à provia- 


viço 


“o 


Aquel- 


tantes bons e tudo 
aconselhava a tornar ali efetivo 
o domínio português. Sabre esta 
expedição escreveu. elle quatro 
grossos volumes ilustrado 

gravuras que punham ant 
olhos dos leitores, as paisagens, 
08 tipos e os usos daquelles po” 
vos, fazendo a corogratia do país, 


mquanto 'o go- 
criação do 


em 13 de 


Portugal alargava ma 
dominios tornando eletiva a sua 
a vasta região, 
novas expanções no Comer. 
o tambem par 
de Angolo muitos dos 


oyo d 
Por 


Gaspar Pinto Teixeira 
ALFATATE 


Grande sortimento de fazendas inglezas e nacionaes 


Rua Augusta, 245 e 247 LISBOA 


CACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGURZ 
BOMBONS E NOUGAT CA FABRICA INIGUEZ 
Kilo 1:500 réis 


Os bombons da fabrica Iniguoz lovam a marca 


Eixigiir pois esta marca 
om todos os estabelece 


pego 


CHOCOLATE — CAKULA 


Noyo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos os 
crganismos, como se prova com a analyse de garantia. 


Pacote de 500 gr 00 réis 


Casa Santos Camiseiro 
24, 25, Praça de D. Petro (Rocio), 24, 25 


O Armicamsra Gexexar Hemque e Canvatmo 


egreja de S, Domíngos com a 
assistencia de muitos oficiaes do 
exercito de mar é terra e um 
representante do sr. ministro da 
marinha. 

Henrique de Carvalho voltou 
ao fim de tres annos depaupera- 
do, com a saude perdida, tendo 
de'reformar-se no posto de ge- 
neral de brigada. 


nto poude é sua 
patria: 0 scu trabalho inteligente, 
& sua esforçada atividade, num, 
conjunto de serviços arduos com 
que procurou ser-lhe util. 

Foi longa e torturante a doen- 
qa de que faleceu no dia 5 do 
Sorrentê, muma modesta casa da 
rua da Madre de Deus no 5 

Alem da obra citada 
de Carvalho escreveu e deb 
publicado A província de Am 
To Estado Independente do 
go, Meteorologia e colon 
da terras de Angola 
Chiago, de Cristo, da T 
Espada é de Avi 


Mou 
a 


a medalha de ouro 


Deixa viuva e um filho o sr. 
ilipe Carlos Dias de Carvalho, 
1.º tenente da armada 


Consultorio Dentario 


Do Dr. Ferreira Pires 
Diplomado em Philadelphia o Escola Madica do Lisboa. 


Extração dos dentes sem dôr 
Dentes artificiaes colocados sem placa 


LISBOA — Rua Jardim do Regedor, 48, 1.º — LISBOA 
Cambios e Papeis de credito 
Vierling & G.º, himitada 


NUMERO TELEPHONICO 11 
44, R. do Arsonal, 46 —1, Esquina do Largo do Pelourinho, 3 


—je LISBOA ct 
Endereço telegraphico- «PIELING 


PHOTOGRAPHIA FILLON 
A mais antiga do Portugal. 


A. BOBON E 


AGLSTADES E ALTEZAS 
ho, medalha É or 2d 


E. Santos & Freire 
Secção especial de Commissões, Consignações e Representação 


E a E à ; ESORIPTORIO 
PAD a qu qua AREA RD o tos 
CATAlarIA == aem cacho cao lenços de mede” 0 D LISBOA. 


lezas para senhoras, 


iara = dota era 
Eorfinaa == seua rn la cx err 


“Além destes artigos que constituem a especialidade d'esta casa 
encontra-se sempre o mais completo sortimento É 
de roupas brancas para homens e senhoras, para cama e mesa; meias, 
Tenços, edredans, bengalas e chapeus de chuva, etc, 


EXECUTAM-SE ENKOVAES 


Deposito as afamadas Rendas de Peniche 


Encarregam-se da compra e remessa de qualquer artigo estranho. 
ao seu negocio, collocação de fundos, 
recebimento de juros e dividendos e liquidação de quaesquer negocios 
“commerciaes, mediante modica commissão. 


Esta secção estã a cargo do socio Eermando Freire bastate conheida 
mo Rio de Janeiro ende esteve eultos anos 


